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C'entro de 

Arte AI berto 

Carneiro 

Santo Ti,rso 

"Tu és esta obra de 

arte para sempre.�." 

De repente, quase sem darmos por ela, 
entramos num mundo onde a realidade 

se veste de arte. 

Estamos em Santo Tirso (mais precisamente no Cen­

tro de Arte Alberto Carneiro), mas podíamos estar em 

qualquer outro lugar do mundo - talvez mesmo na 

Amazónia - tão forte é o abraço das árvores escul­

pidas que 'desenham' as paredes da sala de entrada. 
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São vários troncos, entrelaçados entre si, numa duali­
dade tão própria do seu criador e que permite que ho­
mem e natureza se agreguem, bem como vazio e espa­
ço se conjuguem. 
É uma viagem introspetiva, pois descobrindo a obra 
e o autor também encontramos elementos de identi­
ficação que nos levam a permanecer longos minutos 
a visualizar um quadro, ou simplesmente a absorver as 
formas daqueles sensuais troncos tão bem delineados 
e que se fundem com o nosso olhar de mero espetador. 

Tudo o que está exposto funciona como um convite 
para que aprofundemos o conhecimento daquilo que 
Alberto Carneiro nos legou. O espaço deixa-nos espa­
ço (a redundância está justificada por aquilo que aí se 
encontra) para absorver a arte, sonhar cada uma das 
peças e mesmo para pensarmos no artista e na sua po­
livalência criativa. 

Respira-se um ambiente estético q':le nos contagia e, 
em alguns momentos, nos faz recuar para ver determi­
nada peça de um outro ângulo, quase como se ganhas­
sem vida perante o nosso olhar admirado, ou perante o 
nosso corpo em contemplação. 

Eis que surge a dúvida, Centro ou Museu? -

"A opção pela denominação centro (e não museu) foi 
consciente. Temos uma coleção, mas o entendimento 
que fizemos deste centro é que seja um ponto a par­
tir do qual podem irradiar vários projetos, tornando-se 
num polo dinamizador do território", explicou Álvaro 
Moreira, chefe de divisão Património e Museus, lem­
brando: "Para além de termos uma coleção e proce­
dermos à sua gestão, respeitarmos a trilogia-funcional 

dos museus: missão, preservação da obra, investigação 
e divulgação. Queremos incorporar isso tudo num po­
tencial transformador, com a criação de projetos artís­
ticos que intervenham na comunidade". 

Localizados num espaço que, durante muito tempo, foi 
marginal, embora no centro da cidade, começam a ga­
nhar uma outra vida e a criar uma nova centralidade. 
"A relação da população, por exemplo, com o parque 
escultórico é (atualmente) bastante positiva, depois de 
uma certa indiferença inicial, seguida de alguma con­
testação. Agora há uma identificação e um interesse 
renovado (as pessoas atribuem nomes às esculturas, di­
ferentes dos originais) e sempre que fazemos uma ins­
talação há uma abordagem mais esclarecida e crítica 
por parte dos habitantes". 

Este projeto de um verdadeiro 'triângulo amoroso' que 
abrange a Fábrica de Santo Thyrso, o Muse� Interna­
cional de Escultura Contemporânea e o Centro de Arte 
Alberto Carneiro está centrado em três áreas: arqueo­
logia, escultura e arquitetura. 

"A ideia é potenciar estas três vertentes, através de um 
percurso que está traçado e pode ser vivenciado por 
quem quiser conhecer esta diversidade de oferta", lem­
brou o nosso entrevistado. 
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'' 

na percepçao 

estética de ti mesmo 
'' 

Olhando o efémero da madeira não resistimos a pensar 

na definição de sempre. Essa palavra tão simples que se 
prolonga na eternidade de um momento ... de contempla­

ção! 

Existirá obra para lá do criador? Quantas vidas pode 

ter uma obra? Tantas quantas vezes é vista e sentida na 

transfiguração que o próprio tempo provoca? Ou apenas 

a solidão do tempo em que é criada? Olhando para a 

obra de Alberto Carneiro podemos ver vidas dentro da 

vida de cada peça e sinais de ressurreição em cada nova 

roupagem que o tempo lhe cola. 

Vivências curiosas 

''A exposição de Cabrita Reis teve uma extensão de uma 

obra que tinha sido feita (construção em tijolo que na al­

tura não foi terminada) e que exigia uma destruição par­

cial. Essa intervenção foi feita agora, ficando uma espécie 

de ruína. Apesar de termos alertado as forças de seguran­
ça de que isso ia ser feito, várias pessoas apresentaram 

queixa às autoridades, considerando que estava a decor­

rer um ato de vandalismo". 

Acervo para ver e estudar 

Além das obras do escultor, o acervo é, também, constituí­

do pela biblioteca particular de Alberto Carneiro, compos­
ta por mais de sete mil livros e revistas da especialidade. 
Este espólio foi cedido pela fami1ia à Câmara Municipal, 

que protocolou com os herdeiros a sua inventariação, tra­

tamento e disponibilização pública. 

A biblioteca é composta por monografias, teses acadé­

micas, atas de conferências, imprensa e livros sobre movi­
mentos e artistas do século XX - com especial incidência 

no dadaísmo, construtivismo russo, neo-vanguardas dos 

anos de 1960, Marcel Duchamp e Alberto Giacometti, en­
tre outros. Inclui, ainda, publicações sobre artes primitivas 

e artes orientais, filosofia, antropologia, etnografia, psi­
cologia e psicanálise, que cobrem os principais eixos do 

pensamento teórico ocidental do século XX e, em particu­

lar, dos anos 1960-2000. Fazem também parte obras de 
poesia e catálogos de exposição que cobrem a atividade 
artística nacional e internacional ao longo dos últimos 60 
anos. 
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Uma ecologia à frente do seu tempo 

Alberto Carneiro escreveu, em 1973, 'Notas para um Ma­

nifesto de uma Arte Ecológica'. Pioneiro de uma realida­

de que hoje nos absorve, a verdade é que essa preocu­

pação não aconteceu no sentido estrito da defesa do 

ambiente. 

''A sua área de intervenção ultrapassava esse conceito. 
Ele entendia a ecologia como uma interação do homem 
e da natureza (não vista como · um parque temático 

como a encara o mundo urbano, ou enquanto espaço 
de recreio e deleite), mas sim uma natureza que era vi­

venciada, manipulada e integrada na vida das pessoas. 
Era uma visão antropológica da natureza". 

Muitas das obras aqui expostas (e não só) são referên­

cias estéticas das manifestações de interação entre o 

homem e a natureza, muitas vezes, de forma subliminar. 

Conservação 

Olhando para a maior das peças que estão patentes no 

CAAC, uma das primeiras ideias que surge (depois de 
admirarmos a beleza das obras) é, sem dúvida, a pereni­

dade desses trabalhos. 

A natureza é rainha e com ela traz a arte do fugaz e do 

momento. Os corpos de árvores intervencionados são 

um deleite para o visitante, mas um "desafio" em termos 

de conservação. "As peças estão em constante transfor­
mação. Esse é um conceito inerente às próprias peças e 

que torna esta obra singular". 

Também, por isso, fiça o convite a uma visita. Quase 

tudo está digitalizado para memória futura, mas é evi­
dente que sentir as veias das árvores a palpitar, um certo 

cheiro de uma natureza transportada para as salas pin­

tadas de branco, ou mesmo folhas que o tempo deixa 

cair pelo chão é um privilégio deste tempo que podemos 
usufruir. Tudo está à distância de uma viagem, mesmo 

assim "a divulgação é sempre a parte mais difícil para os 
municípios de média dimensão. É um esforço tremendo, 

mas para além dos suportes digitais e físicos, integramos 

o projeto de rede de arte contemporânea que está a ser
dinamizada e poderá ser uma plataforma mais ampla

de divulgação", concluiu Álvaro Moreira.
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